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l.....aZ31·eto do l"'af..one8

O movimen to da enfermaria
tio Lazareto do Ral<'nes, du­
rante o mez de Maio ultimo
foi I) seguinte:

'

Existill ... , .. ;....... O
Baixaram. 5
Tiver�m alla .. '" 3
Falleceu. O
Existem 2

)
I

=

A.SSIGNATIJRAS
Trimestre (capital) 38000
('PAlo correio) Semestre 78000
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CONG R E S S O julga ter occorrido em uma das Podemos encontrar II') nosso F�f)NII'. N'DO j�ll,f' A'H,,� noultimas sessões: Quando man- grande ps iz as immensns pri- .1!1 1 '1 1Il'l\J lU
2" DISCUSS;\o DA CON'STITUICÃO dou á meza uma emenda sobre vaç?es po�que têm passado
Presente s os srs. TOlenÚno a representação das minorias muitos magistrados no desern­

Paula Ramos, Boite ux. Slnlia: não defendeu a lei do terço; ao penho de suas funcções, meti­
go, Gualberto, Cunha, Mario contrario, profligou-a porque varias por essa immediata de­

Lobo, Carneiro, Livramento, sabe dos abusos a que ella deu pendenci.r. Quantas vezes o

Ferreira, .Coutinho, Polyloro, �ogar. Deseja sómente que se- velho magistrado, encanecido
José l\'lartms, João Cabral, Sch- jam sempre representados no no. serviço da Patria, passando
malz, Blum e A. Mello, foi Congresso todos os partidos po- nortes e noites debrucado so-

hontem aberta a sessão. líticos. bre os livros estudando' a sei-
Lida e approvada ii acta da Dito isso, passa a justificar as encia do direito, não se tem

sessão auterinr, e depois de emendas que tem de apresentar, vist.o preferido por oulros com

esgotada ii J' parte da ordem discordando do sr. Arthur Mel- muuo menos serviço I I
do dia, entra em discussão o

lo quanto ao principio que deve Ap'lzilr do respeito que vota

projecto de Constituicão. São presidir à escolha dos membros ao. autor do projecto de Consti­
lidas e approvad,ls40 e�nend,ls para o supremo tríbuml, que tuição, não póde deixar de la- ch id», um cathar inense disun-

O SR. A. MELLO pedio a pa-
deve ser o da absoluta anti- mental' que fossem por elle es- cussirno cnj \ momo! ia todos v!�

lavra para tratar do poder ju- guidade, assim como entende quecidos os inu is salutares
J"

.

EdIl díd b'
ueram e que rllu struu o l.vr« de

�clarlO. snten e que a ma- que os a
.

u I os mem ros de- princípios de in.lependeneia
gistratur« não deve depender v�m ser julgados pelo proprio do poder j udiciario. UOSS'\S gl.orL1S com os seus he-

do P?der executivo, pois assim tn,bunal .e. nunca por assem- Está certo de que, firmando- ro.cos feitos.

fi9/lrIa ella humilhada; por isso bleas políticas, como se preten- se o principio de 1.ll:tiguid1.lde, I Idêa parnouca e alevantada
nao concorda com o que diz o de. ii magistratura ficara collocsdu
projecto de Constituicãc onde Neste sentido, manda á meza na altura ii que deve sei' ele- essa d� horaene gem ::1.\ valor do
a liberdade d) juiz é coa'rctada uma emenda. 1 E I r. J J Ivar d. nteude, uorém, qUI} se sac.iuc.« I e iorrró leiD rns

pelo poder executi voo Beferindo-se ainda aotribunal, ti 1
.'

,I, J J
I

'

Sifossenossí d d
eve lar muxun \ uuer 11 e ao .ecrdo '\��hll 'O' oe' e'

i osscpossívelsería adeptoría o ora or enten e que, quando governador III ovgaDisilçúl) da '_'
� �

1'>
r aes , e o

magistratura electiva, como se um ou mais de seus membros, justiça d'l K�lild " ubser va ndu grup:l ]OAr1 CARTANO vem com a

c?adunando �ais com os prínci- fô� process�d?, dev� �er subst�- depois () pr inci pio (�e 1I1lligui- "lia leil.1 lambem :dfirmar hoje
pIOS democratícos, julga porém tu!do pelo JUIZ ou JUIzes de di- Jadtl pilri! u pruunchimuntu de

su f· Ih
- ,

II
que isso seria uma calamidade reíto das comarcas mais proxí- futuras vugus, ,I: ' er vur osa »r esao aque e

como ficou provado na Belgica: mas, até sentença final.
.

p f I� Il'l.

Entende que na com
. - Teria ainda muito que exigir

O or�Jur reflita ilrgumentos ,

d.o tribunal de relação\, ���ç�� do Congresso, mas, entendendo" prú�l11z.i':dS, r;I��� s� .. Ailhu.r Lill.i(�\l.rrer, portanLo,
deve atte�der à antiguidade ab- que. de �odos depende a boa or-I ,'hdll:

L tJd�:Sii ,I .1 J.t.11 ue. Ullll(1 de lI'IJ8 e, pHil Lodo.;

soluta e SIm ao merito 'fi gamsaçao do Estado vai mandar dils wlendas do SI. Cuutll1llO·1
,VerII-, .' E' i jaffi,meSLllerra, mil"

cado em concurso. a meza, por ISSO, sómente tres j nLen( e que os membrtls do i

Entende tombem que o tri- emendas. s.uprerno tribunal, qUi�ndo de- aSSIS!.ir ;t um,! di'le;'sãJ: é SU·

bunal deve ser ounico a esco- (Estas emendas são lidas e Ilnquellte, devem ser jUlgildos brelad,1 expalldlr um �elllimell-

lher o· procurador da fazenda apoiadas. Pede a palavra o sr. pell). CUlJgresso. Não póJe ad- tu 1
� ! ..

. TI'
.

..

. b
[III) !,�I(IH ._1) n Ilfl (.1'1II,\

naCIOnal, e os seus empregados, o entI�o, o�cupando a cadeIra mltLll y.lL!\ ��rn guu esses Illa- .'.'
que sómentedevem serdemitti- dapresld�ncIa o respectivo vice'I�I�lrJLlI)S sPJ;�rnJulgild(Js pelos e o pdVO, ci)(}filmi):'i, sabeia fIl.CI.dos pelo mesmo tribunal. sr. CarneIro.) JUIzes de Jll'elto, pUIS estes nlfestal.!), como) tcm feil:; Sém·

Passa a tratar do tempo de O SR. TOLENTINO: -O seu e5-1 têm ca lego ri.! inferior. I .

d
-

d
- ., t d d d. 'ó .) Ih .

_
. pre que se o luvoca.

uraçao as sessoes ordmanas a o e sau .e s permlltc� e

I Acha que nuo fici! bem () tl- --_._--

do Cong�esso:. Julga que dous occupar a. tnIHl�a. cum grande, lulo de-dese lllbargador·-que E' mCONUSTAV'U I
mezes n�() sao ?astantes para esforço. AlIldu. aSSlm se reeo-I se pretende tiar dOS membros A grll;nde rapidez com que o Xarope
se orgamsar a lei orçamentaria, ohec� fraco e lll�ap�� pari!, �n: t�esse tribunal, pois que esse de AngICo,GuacoeAlcatrãode Norue­

que merece acurado estudn para fre�1tar com Iltnd dd", que.:stoes IlItu lu lembra o Jos llll�mlJros
ga opera nas bronchites,�con8tipações,

t t I I tosses, etc.
que as nossas intituições não pe-

maIS Impor an es, como j u ga das ilelilvões de dislrictos. -----

riguem. se.r. a. que trata do poder ju- d Na B�hla "'fI�CLUOU se
d Passa0 o a occupar-se de "o " 1I0V'1

Terminando, o orador diz ser IClfll·lO.
l

N
. . outro f)011t0 dl'Z que na-o pO'ue relHliãllda A:;socl:lPão {'om'mer-

sua opinião que os magistrados • ão aDon:an I os Jemagogos, -,
' Y U

sejam perpetuos e inamoviveis. quan�lo .estes tr�zem luz e uri. adrniltir que um juiz de direi- �:a!, em vi tOi do Lelflgrarnm3 do

O SR. COUTINHo:-Volta à enlaça0 as que:itoes. to, com0 o é o autor do projê- m:rwlro da fazenda, d€clarando

tribuna para cumprir a pro- .A Constituição traçou as
cto de Constituição, quizesse fixada a LUa em i8 para li veu·

messa que fizera na vespera, de faiaS sobre as quaes de\ ia gi- privar o povo do direito de HA- da da Sílberanos, a.té á re!]oião

-aceitando o accordo proposto rar o po,_:er jndieiario, porém
BEAS-CORPU<:. do p!)der legislatiVO, A ASSOCi\·

pelos seus collegas srs. Blum e nada adi.anta sJbre a sua inde- O orador, entrando a apreciar çã(\ re,;olveu �uspencler o Cll[l-

Tolentino-apresentar sómen- pendencla. o principio do concurso no pre- veu:o de 8 do passldú, come-

tes tres emen�as, q.ue julga as E' apologista da absoluta afl-
enchimento das vagas, faz mui- cand;) 1 despacb:u. Aoertas as

m�is neCeSSaflaS. SI fosse a e�a- tiguidade par., preenchimento tas considerações a. respeito, CHn,\r as srir·lhes·ha ;;lpresenlada
1m t d d pronunciando-se contra o mes-

mmar com �a a o o o proj�- tiS Yilgas na oiagistratura, por- uma petição dll climmercio, afim

ct? q;uese dlsc.ute, en�ontrafla que julga qlle será csse o meio
mo principio. 'de revllg<\f o decreto Impuan,(do

alI. amda mUltos senoes, que de turnal-a in.iepelldente. Ao concluir, diz que voltará . .__

1'> •

deIxa ,'1. s�us collegas o encargo Infelizment.e,no regime[l de- ainda á tribuna para tratar de O llnperadof Gu Ihermc mau-

de COrrIgIr. cahído, os ministros da justiça, outros pontos do projecto, e por gurou no lji� i· de mai,I" em

Tratando do art. 22, declara pura mais abrilhantarem os essa occasião apresentará então Bedlm, a exposlçãu de plotura.
não estar com o mesmo de ac- programmas com que Sl� üj)re- suas emendas. NL) 3eu dlscu:so de IOClugllfação
cordo, por quanto não se deve sentavilm ai) parlamento, pro� O su. PAULA RAMÔS:-Si fo-' j ido J,)ven Impera( dr, (ep,115 de
dar ao Congresso a faculdade de multiam lo a 11 independencia á rem adiantadas, coIi1d;e que hão
commutar e perdoar penas. ffiagístriltura lHas nunca d pra. de cahir.

render VlflUS el\\glos aos ai LIstas

A
.

1 h
.

f"
.

'd t' M" d i- tê que Llnh:un c 'LlCOI rldl) e de
06'lta -0- a SI or suppnmI a lcaram.. i ultos Cl ac aos m O ORADOR conclue-esperan-

.

.

I d f t � b agradecer á ImperaLriz Frederi-
a pa avra-per oar. se trIalll es alIO Sl\ re a neces- do que a magistratura ha de

O A L L Cid· (1 de"
.

J d
. CD, lerm:nou levantándo um

SR. . IVHAME�TO:- em- a t;l SSil lllllepeu enCla, receber do Congresso a inde-
bre-se <> collega de M9tJil Co- quer em reuniões publicas pendencia que lhe e devida e a

«ViVa» á. auguSl.ll senhora. Foi

queiro, condemnado;' uma ('lte, quer na illlprensa; no entanto mais subida consideração, por-
enlhuslasLlcoimcule currespundi.

a 25 annos. sym •
.' o illustre auctor da Constitui-

que quando si tiver de organi- dll. A5SlSliraID iodo� Oli embai-

ObRADOR (continuandÓj:- ção limi�ou-se.a copiar I� ANTI- sar O tribunal superior do Es- x:IIJores e5lraogeiros,rnecos o de

Nada tem uma cousa com ou- G�,. e nao adlantotl maIS um tado ella h:;t de dizer que aquil- l?ranç!).
tra. pa�so... lo que nunca pôde obter de um

Passa a tratar do art. 45, O que tem SIdo a maglstra- grande paiz como o nosso obteve

pt,bp,ondo Il su_ppressão do n. llWI,pel'gunlil oorildor,sÍnão depoisdaproclamaçãodaRepu�
XVIII desse artIgo.

. um. plldl'.f Jtlpendenle d(� l�x.e-· blica, do Congresso Catharinen-
ilplica 1.\m equlvoco, qu.e cÚtlvo? se.

DesteiTo - Quinta-feira, 4 de Junho de 189J

Com o drmn I em 5 :icll)S

H'el.erva. e a c-uncdiu por

falta de conquibus em

1 acto, O grupo dramatico JOÃO
CAETANO realisa hoje uma reci­

ta n : lhe itro S;\lHa Izabcl, para
ser o pr.idueto applicido á es·

tatua 4ue se projecta erigir na

principal praC \ desta capital ao

glorios') coronel Fernando Ma-

TELEGRAPHO
As dez estações telegraphicas

deste Estado renderam, em

Abril.prnximofindo,5:839..045,
descrrminados do modo se­

guinte:
Taxa interior .....

� »officia I
�> exterior ......

3:543�695
1:8Çl4;m570
400;f/l780

Piveram saldo as estacões
d.esta cidade, Joinville, S. F;an­
CISCO, Laguna e Tubarão. e DE-

1I'��IT as de Itajahy, Blumenau,
Tijucas, Santa Cruz e Estreito.

O numero de telegram::nas
af.Ling�o á 6,867, sendo 3,554
expedidos com 49,313 pala­
vras e 3,31:3 recebidos com

49,367 ditas.

AlumDo� do 3° anno da Fa­
culd�de de Direuo de S. Paulo,
por intermed.o do director, vão
representar ao Govemo pedmdo
sup(Jrl!s�ão da cadeu a de direito
commerc.al, 4ue lhes foi ao.

gmentada pela nora reforma.

9 Xarope de Angiúo, Guaco e Atca­
á le'la trao de Noruega é de effelto maravi­

lhoso nas coqueluches. I1harmacia Po­
q O a II t os pural.

do que

COQUELUCHE I

DONATIVOS
Os deputados ao Congrnsso

deste Estado, srs. Emilio Blum
e José de Araujo CnUliaho, fi­
zeram donativos em f;lvor da
erecçãu da flslatua [10 heróe
catharinense coronel Fernando
N:achado: o primeiro deu 200�
e o segundo 100;tb.

O patrio.lico acto dispensa.
comm �ntanos.

LOTERIA
Hoje sera. extrahida em Por­

lo-Alegre a terceira série da
loteria extraordinaria do Esl.a­
do do Hio Grande do Sul con­
r.edida. em beneficio da 'Santa
Casa de �lisericordia daquella
cidade.
- O thesoureiro desta lote­

ria, sr. Antonio de Azevedo,
acha-se nesta capital, hospe­
dado no hotel Brazil.

Fundeou hontem em Sanla
Cmz um patacho portl1guez.
procedente de Caracas, com 89
dias de viagem. Oestina-se a

S. FranC1SCI).

:OBSEltVAÇO,RS MErrEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do decimo districto telegra­
phico:Usando o Xarope Peitoral de ANGI·

co, GUACO E ALCATRÃO DB NORUBGA,
desapparecem os catharros os mais an­

iigQs. Pharmacia Popular.
DIA 3 DE Jl'lNHO

Nltlximo 2.3,'2. l\hnimu 1'2,7.
: I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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V· d d P I t do se do exercito nacional,como O HOMEM DO CONvi!!R' no� ...O c1nr,-p ...pon�
PARABENS lscon e e e o as

meio-compresso- do direuo e da Escreve a UNIÃO FEDE��Ldent,e> elJO Pari"', p"u'a
annuneio,,", Q reciaau.....,,,,,,,

AONOBRBSR. MINISTRO DA GUBRRA liberdade do cidadão, RIO:
o Mr_ A_ 1_,ol·eU..e, ,-na *'

Ba tres annos, no ertincio Forças militares, contra ex- « O sr. Henrique Barão c":�H.I ..n:art.in. n. SI. CuU1Jlleta hoje i3 annns de nessa detern.maoão do rrnurstro Lucena não quiz abandonara
• -

sensno , cumprindo dever muito I'r '" .

'tIlhde d. Franwca Caraciola d e f z m ,I
erviço pasta da agricultura seu ren-elevado, censurei aeremente o a gu rra, a e amua � ,

.LYCEU DE 11." RTTE'S r: r'FFICIOS Pé! V:I, filha do nosso conter-a- di' d id d s em peque der o devido preito e pôr os," [. IIJ v

governo imperial, pelo procedi- e Pi) ICla, IVI I a .

f I h di..I nco Frane.seo Gumes de Ohvei-
d nos destacamentos, d:�tqbl1,d()s co res (O tesouro a ISpOSIÇãoO movimento das aulas nes-

P menta que elle rivera eomra 0115
" do sr. Salvador de Mendonça,te estabelecimnntn, no mez de 'a ;11 vn ,

...... drsunctos offíc.aes do exerCILO por diversas locahdades do Es-
o homem do convenio, dosMaw ultimo, foi o sl'guinte: � b.azileiro. repiehendirlos em Lado.

I [LOOO contos para a compra daNas segund'ls e quintas-fel ! 'AVISo:-Continuamos IL receber avisos do mimsteno da guerra, O quanto tem isto de IGCun·
I prata, do dinheiro para a per;-ras:-Musica, professor ?cnl�'l c�mmuni�çõespara esta secção, Di-

em consequeucia de haverem venieute á drsciphua, sabe o seguiçao dos falsificadores demerito Francisco José da COSLI,irIJam-sello exercusdo um direito que não perfeuauiente o hourado IOIOIS notas, do Ypiranga e dos cele-deu cinco aulas, faltou uml REPORTER.
podia ser negado a nenhum ci- tr o , que já fez baixar, o aVls.i) bres quadros. Estas qualids,dia.

I d dã d P t de 21 de Março, aquI uesrespei- des e prendas não deixam deDezenuo, professor Manoell a ao e nossa a na.
d I merecer a consideração e o re-Laureano, deu cinco aulas, fal- um lOUCO COROADO Sabem todos que a digbnid�de ,lia �uc/::t� et:m:;��� eleitoral, conhecimento do actual pro.tou 11m dia. Extruhimos: Ido exercuo, sem pertur aço as

d d prietario do engenho de SantoEncadernacão, professor Ge- ,: Ra alguns' tempos os J' or_i da ordem publica, sem acto al-,I corPRos GO exdercdlto sest1aclfon<l o

André, em Pernambuco.
-

I
.

d'" "

d
.

I
'

f fi I no 10 ran e o U aziamraldino Feijó, fa tou seis las.
naes europeus abundam em gnm e VIO encia , OI a na te

.'

d f ' h Este, não encontrando meiof Lé E
(

. ,

I id I
- d d

. exerCICIO e ogo mare avam
I d bli

Francez, pro eSS0r on u- noticias inexactas sobre o rei so VI a com �I 50 uçao a a a

I' I, ss d d' d d a gum e proteger o repu 1-genio Lapagesse, deu cinco au- da Baviera, que dizem estar questão que vivamente unpres- pe a� ruas aSb CI � e�, o que cano e imperialista renegado,las, faltou um dia. muito mal. sionár a () espírito nacional. ! res�
Lava o so resa to ai) popu' autorisou o seu digno ministroPrImeiras leuras (adultos), O rei não está doente, certo Soldado, ba 52 annos, nãn laçoes." em Washington, a fazer acqui-professor Manoel Justiniano de é que de ve.z em quando per- posso, uoje como hontem, serl Atlul �a capltal� nO,l�-se, com sicão de varidades de sementesOliveira Cruz, deu tres aulas, manece dOIS ou tres dias sem iudifferente ao soffnmento im- geral espanto, todas as noites, dé canna das Ilhas Barbadas !llfaltou lres dias.

tomar ulimento algum, nem
I merecido daquelles que, como UlIJa ostentação de força, �m Esta commissão DIFFICILIMA EArithrnetica elementar, pro- tocar nos �ral?,S que se lhe ser-]
eu, vestem uma farda,' e, SI de- apparato belhco, \jue aterrunsa DBLICADISSIMA já se vê que nãofessor João Firmo C. P da Cu-

vem: depois d ISSO porém, atl-, f l t meu as 'fr,mihas, fazendo desappare- podia ser confiada ao consulnha, deu tres aulas, faltou ires
ra-se a todos os comestiveis que seja, con orme .ld adl es a., • c.r '\ tranqUIlidade de espirlto brazileiro nas ref,:ridas Barba-dias. encontra e devora-os sem ser- pass,ldo, ver o so a o sUjeito a -- ,

fi das, homem talvez competenteNlIs tercase sextas:- Arith- vir-se d� talheres l;mbendo a severa dlsciplm:\, auhéltl Igual· em um povo Pd:)CI co, que sõus, para a missão, mas incapaz de.
.

f b t't t '-
I ' d ..l lenl.\ convencI o as InstltulÇ esmetlcll, pro essor su SI U o

sopü no prato, como os caes. menle ve ,o �empre consl era\'lo
,

,. ti .
.
apresentar contas de gran-ca-Léon Eugenio Lapage�se, deu Ordinari.;mente, o rei vaga e estimado por ser elle o q'le fun.d ,meutae� a nossa naclo
pitão, como o actual ministro9 aulas, não faltou dia algum. pelos corredores de seu castel- mais saCflficlOS faz pela PaIm, nalrdade. da Republica Brazileira nosPortuguez, professol' Wen- 10 de Fursterwied, onde pas- quando ell,\ necessita d;, abne. Semelhante eSLado de cousas, Estados-Unidos, que rflcebeucesláo Bu�no de Gouvêa, deu seia, ou. no magnifico parque gaçãil e ,lo pa�flotlsml} de seus parece me, deve c�ssa�. 5.000:000.,000 do sr. de Ouro,quatro aulas, faltou cinco dias.

que II CIrcunda.
. filhus.

,

Confiando na rectldao de es- Preto para comprar prata, en-Allemão, professor �odolpho
. D�rante s�as correnas pelo Para ue n exercito possa plrlto do honrado gene�al mi· viando apenas pOtlCO mais deDamm, fal,tou nove dIas. JardIm vaI constantemente

d
q

b lt' OIstro da guerra dIlIJO, DO '2,000 contos, guardando com-P'
.

I tt (ores)' 'd bem esempen ar sua a a mls- "

.

O S I d d
rlmell"as eras men "a�ompanhado por um cna o .:.

'd I cumprimento aiuda de 11Lo de- SIgO o resto. sr. ii va or eprofessor s�bs.tiluto João So�- que o imr�ede de comer hervas, sao 5t1clal,.� I? Ispen,save quo o

ver, este appello a S. ex., apel- Mendonça, em Washington, ci­res de OlIveIra, faltou no\e pois o r'l costuma regalar-se soldado sep ao me�mo Lempo
I

_'" dade politica, é o mais incom-dias.
com p.1l�� ficando depois ata· dlwpllO<ldo e estimado. o qUIl, esperfo, nao sera em \"ao

petente para proceder a estaI b t
"

r '

"

. ., h
'

b para que aça cessar tantas.
I'

A ge ra e geome n�, pr? es- cado de t;ohcas que o tnrnam - Co erente com a mm a au·
. comp'ra, ViSto que não tem a 1sor benemer.ilo ,AntoIllo XImfJ- furioso. Nesses momentos agar- tenor cODducta-em que tive a pflrsegolções ,revalt:\[lte� co?t!a as qualidades de cannas que °nes dfl ArauJ� Pila.da, deu uma

ra a quem encontra e solta meu b.do, fazendo iguae� esfor· seus sub()rdmados, que e�La(J diret:tor do Jardim Botanicoanla, faltou OItO dIas. gritos, fallando em rapidos m?- Ç,I�, todos os companbeiros d'ar- sempre promptos a detIender re- desta capital ontende necessa-Nas quartnse sabbados:-:-Ge- nosyllabtls que não têm senlI- mas-nãq possp ,del:lilr de tOt. :iolutamente a bo�ra, a IOtegrr- rias par,a fazer viveiros. O JtO­ographlaf, .p!ofessor substlluto do algum.
.

oar publica, 00 appello que mUI dade e as mstrtulçoes fundamen bre consul brazileiro das Ru-Jo.sé B�azdlclo de Sou�.a: deu As janelJas do castello estão
re� elLosamenLo dlrl' i) ao meu taes da Patrla.

.

bardos, algum homem honra-seIS au,as, fal.tou um dIa. todas graúeadas pelo lclílo de
II �l " o dobre miniS- l que se prevma o Illustre do e intelligente, !lca assim" .Typograp�18, pro�ess�r s�b- dentro, pois o pobre monarcha I

��,re amigo,. , ,'mlOlstro contra certas informa- desconsiderado.stltuto Rodngo Pereua �al�ao, entretinha-se algumas vezes Lrt. a gu:r.r�, a uwgua que SI� ões :Ie d'a UI Ibe são ordlDa. Mas que fazer se o sr. Justodeu uma aula, falt(Iu seIS dIas.
em quebrar os vidros e algu- to ante as lDJllstlÇ IS que estao ç, q q

d'
.

f
_ Chermont, velho republicano,C h· f J é' . .

� h d 'ob O" lum rlamente envIa as, lU ormaçoesosmograp la, pro essor o� mas vezes tentou prempltar-se ag Ira reva ln () ii re s a '

..

fid'
"

d esta redusido a criado de reca-Brazilicio de Souza, deu seIS
por ellas, nos da E:3cola Mtlltar desta ca- �uJa per. Ia s. ex. Ja eve L�r dos do sr. Lucen� e assim dei­aulas, fall�u um. (�ia. Em certos momentos elle pltal, mUItos dllS quaes, filhos tIdo, m�l� de uma vez, occaslao u invadir os negociús que di-EconomIa p_ohtlca, profess�r sente-se atócado por loucos desta lerra, sem (altas, pelo de verrficM.

. ' zem respeito á sua pasta!d�. Gusmão Lima, faltou seIS terrores; treme, chl)ra,. pára [DtlUOS g'aves, são transferidos, Reldve o nobre.mInistro, at· O sr. Lucena pretendeu ain-dIas. espantado ante ��a.flôrzlOh�, depuis de desilgados e de soffre' tendend? ao �OLlVO porq�e ? da cohonestar li sua resolução,gritando: « PreclpIclO! PrecI-
rem vexames, para longinquos faço, a IDvoc"çau que diriJO � expondo que accedera ao pe­picio com agua n) fundo'.» Estadus da Republica_ nobreza de I>eu,s se�tlmentos, a dido do sr. Barbosa Rodrigues,Oepois disso, ence�rl\-�e gn- Porque sotIrem assim o mais recLidão de seu esplrlto e ao seu director do Jardim Botanico,tando em. outra habllllçao.

. sevprll ca5tioo que é passivei coração de soldado. naturalista distincto, que o go-
CULTURA Ra dOIS annos que o reI ,�,

P AI I Q d M' d verno provisorio nomeou paraMINISTERIO DA AGRI
Othon não tem desfrnctado um sor-Ihes I[}fllgldo? orLo- egre, Q e aio e

aquelle cargo, se bem que,O mIDlstMIO da agrlcullura só momento de lucidez. Que actos praticaram, �ere· 1891. dias antes do 15 de novembro,duiglo ao da fazenda um aviso
Q d

-' al'llha cedores de lão severa pUOlção? Visoonde de Pelotas. declarasse, pela imprensa, queuan o sua mae, ii r'
fcummuDlcando que, tendo este

Mal'ia, fui vel-o antes de mor: I
A Imprensa d�scute a, aClo NUNCA SERIA REPUBLICANO.miDlsterll) declarado constar· lhe

reI', em principios de 1889, fOI I que
tem emOCionado o e�plrlto 'l'088e8! l'o8ses! Tendo o sr. Salvador de

que all!uma;, lbesourarias de fa- inteiramente imQossivel pre-l publiCO; e, conforme o que ella Um unico frasco do Xarope deAngi- Mendonça, em seu poder sem�

.

h d d co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura dar contas conlO o JORNAL D()
zeada não tornál) regul:,rtuente parar uma entrevista. O reI dlz-�em, :íver SI o co.oteSl!! a

as mais rebeldes tosses. Pharmacia '

contas dos dlOuelJ'I)S que entre- fugiu para o parque occulta�- -e conforme amda J[)forma- Popular. BRÀZIL ja lambem indicou. al-
h f d

.
- de do-se atraz de uma arvore,. dl- l',o-e8 fidedlgoas, esses alumnos, guns milhares de contos dogão aos c e es e COle-mlssoes

d d '" Estado, acaso os srs. Lucena eLei ras e coloolsação, e dão·�e zendo sem cessar, sacun ln o SI alg1lrll:l falta commeLteram, EPIDEMIA NA CHINA
Chermont o incumbiriam depor satlsfeilas e emlDão da a cabeça: NEIN NICHT�EH�N (n1°: ella Dão e s�guramente \ã� gra- Lê-se em urna folha de Lls-
pagar com este dinheiro asrespon�abdiJade das quantias não q�ero vêr). UUlze�a� .

e

,ve que ellJa a appllcaçao da bôa: cannas para os viveiros do sr.recebidas pur laes cbefes, me- val-? a força e elte prlDClplOu m,ú.; severa das penas do rego- c Grassa na Cbilla com gran- Barbosa Rodrigues?diante um Simples afficio, de- a grlt�r de tal. modo que adpo- iamento. Elle, sãl) evidente d d d 'd' Mas quem diz aos srs. Cher-bre r"lOha retlrou-secuoran o.
"

d e IDten�1 a e uma epl emla,clarando que a3 contas alll_folãO
ti

., menle Vlcllmas dS prevenções que mUito se assemelha ao cbo- mont e Lucena que as cannaspre8tada�, convem que seja or- Para serem agradaveI� a ca.sa e caprichus de quem aquI sem
lera, mas que alOda é mais con. eneommendadas não sejam dadcn('\da so'b re6poo�abl"d'ad� de real os jornaes de �umch dl�- a eJLlct� compreben�ão do de 'f laia dos quadros da Academia,seram que a entreVIsta da raI-

f tagiosa e mortl era. ., ,I W h'quem a 'li' er, que semelh,aote nha coro o filho, havia sido ver, pl'edtendeu 3dzel-os Insõtru-. c Na Cidade de CaQlão mor- que o mInIstro ue as H1gtont ' el'1viou, como obras de distin-tl)mad:\ de coutas só serãJ ellas commovedora, que elle tinha mentos e s_eus I) 1�IS e palx es, re"rão durante o rnez de Abrildi ctos autores, quando afinal ha-pelas Lhesourarl3s ua fórma as reconhecido a sua mãi e a ti- e, porque uao o 13p c"nsegul· mais de dezesete mil pessoas. viam sido retirados de Paliz,dlSposlçõe� em vigor; e que aos nha abraçade, etc. do, vlOga-se, cortandl}-l�es a
c A grande falta de asseio com o milis ridiculo fiasco?'delegad(l� �ó cabe lançar I) seu Tudo foi pura invenção. carreira, ou pelo meuos, IOter·

entre o povo cbinez é de certo Os nossos leitores já vêemVisto, depOIS de apreCiadas as Nenhum do� membros da r(}mpendo-a por tempo indeter ..
uma das causas.. que o. negocio tem o seu fundocoo\as 8ujelta� ao exame da re'; familia real a.mmou·se a ren?- mmado.

de Ücoll\'�)niente, offensivo epartição fiscal. var a tentatIVa, o. qu� terIa Além rI'esles factos, ourros
�issa imnoral. ,(Aguardemo-lhe ti so-,-, --_. sido completamente lDutll,por- ha, de perseguições a officlaes IUÇão e registremos o facto.))Cais:a Eeonolniea q�e Oth')Q não reconhece a

do elerclto, remOVidos para fó- Reza·se hoje uma missa, na
Movimento de 3 de Junho: mnguem'b h t' ra dt) Es�ado, victrmas tambem igreja da Ordem Terceira de S.E t d 1'67"8000 Este po re rnonarc a Ccd.1- ,

d F" 8 b Im
'n ra a ' .-,

á 1
'

,tê 'U" ffitJrte da', fals IS Informações e quem ranCISCO, as oras, por a aRetirada 4:4358283 nuar seM o reI a s l"
fi 'I d J J

.

d S Z2:7628283 , s'im determina ii con- quer aqlll 8U ocar as lDanl estae () sr. oaqUlrn ase e 00 a
't porqu(� " S ,

d
"-

bl' ,'ID Cor"oro"a.,Saldo d.Olldeposl Of! nll_

9�:lO,QIi'1I1stituição bavara.� çOes a aplQliO pu lea, ler· v ..

pr6!1dtlte data "

ü XAROPE DE ANGICO, GUACO E ALCATRÃO
DE NORU�GA da pharmacia PopullLr, cura
rapidametite as constipações.

BRONCHITES I
E' de prompto effeito nas bronchi­

teso Xarope de Angieo! Guaco e Alca­
trão de Noruega.-PAarmacia pu-Pelar.

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Lam·

8

o abaixe nssignado declara a t
D. Maria Angelica dos San-
tos Corcoroca, seus tilbos,

esta pr�ça e íó-a d'ella, que o
genros e netos convidào aos

seu antigo empregado o ami- seus parentes, ás pessoas de sua

go Sr. Ahlfo Mafra, passa a amizade e aos amigos do seu ti­
ser d'or a avante interessado em nado esposo. pai, sogro e avô

sua casa comrnercial. JoaquinJ. .José de §on-

O .I o de JllOO' o de.t:a Corcoroca. para assisti­
esterro, �

rem á missa que, pelo eterno re-
i891.-Thorna..z GoeZho, pomo de sua alm'l, mandào ce­

lebrar na igreja da Veneravel
Ordem 3" de S. Francisco. quin
la·feira 4 do corrente, ás 8 horas
da manbã, pelo que desde já tes­
temunhào sua gratidão.
Aproveitão a occasião para

agradecer do intimo d'alma ás
pessoas que os acompanharão e

coadjuvarão no transe doloroso
por que acabão de passar, espe·
cialmente ao Sr. Germano Wen­
dbausen e sua exma. ifamilia.
Envião tambem um voto de

reconbecÍtnento ás redac�ões dos
jornaes desta Capital pelas suas

pala vras de condolencia.

G. D. P. Laguna a infaust� noticia

�6.ÃO@Ji.�TANO do fallecinlento de 80U Hem-

� pre lembl'adu irmão e cu-

CnmmllrllCO .10 publico que nhadu João di1 Silva Me­
este grupo lev,lI á à scena, na deiros, convidão as pessoasProxima quintel feira, 4 de Jn-

de sua amizade o a amIgosnho, um especlaculo, cnjo pro.
ducto lIquido �erá destinado a do mesmo a a�sistir á missa

aoqulslção da estalu:! do bra vo pelo repouso de Slla i'\lma
calharinense coronel Fernando que mandão celebrar sexta
Machado, comil applaudldo dra feira 5 do corr",nte,ás 8112
ma emI�cetos: horas,na igreja de S. Fran-

_ _J... lena CISCO.

(.) Pe!fora� d(�
barã

Gura a bronchite, a asthma, as

afl'ecçõM pulmonares, a Iaryugit«
a rouquidão, O defluxo, a coque­
! uche, (� a tosse por mais g rave
o r, bslds Ij<l,j 8ê<ja?
(A firma está reconhecida.)

ESTATISTICA COMMERCIAl
A exportação do dia i o de

Junho fOI a segu.nte.
Para o RIO de Janelro-1300

saccos rmlho , no 'v'\lnr de

2.704$000; 26 barrica, ovos,
[JO valor d(� i. 100$000; 9t
saccos arroz, no valor de 600$;
9 saccos polvilbo, no valor de

31$500; 15 ca.xotes com pro
duetos cRaullvelra», nu valor
de 50$000; 2 vo lumes com pa
pel P'H.'1 escnpto: .o , lia V,dOi

de 5$000.
RHFUMATlSMO

Cura completa com o Elixir] de Ve­
lamae Guaco, de Rauliveira,

EDITAES

Thesonraria de Fa­
zenda

Os cidartâos Silva & C .. Vasco
da Gama Lobo d'Eça. João Brr­
dou. Anasí.:lcio Silveira de Souza
e Ernesto Martins são convidados
para comce.recerem n'esta The­
souraria , no dia 8 do corrente
mez, afim lIe assiguarem os con­
tractos de Iomecnneuto. durante
o semestre de Julho a Dezembro
do corrente anuo, dos goneros que
Ih-s foram adjudicados pelo res­

pectivo conselho; ficando seiantas
de que incorrerão na multa de
5 % si deixarem de comparecer

Th�sOI1['aria de Fazenda do Es­
tado de Santa Cathariua, 3 de Ju­
nho de 1891.--0 Insp"gtor, José
Ramos da S . Junior.

2�r BATALHA0
E' boje supenor do dia ,) ca

pitão' LUIZ Ignacio Domingues,
Ronda de VISita, o alferes

Olymplo Satumino Alv. s ..
. Eilado·m.'\lor, t) alferes José
Sunphcio de Senna.

CONSTlPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, de

Rauliveira, cura radicalmente.

- 'lUZ

DECLARAÇÕE�

SECÇÃO LIVRE CARTORIO
O primeiro tabellião de notas e offlcial

do registro geral de hypothecas

FERNANDO GOMES CALDEIRA DE ANDRADE
tem seu cartorio

A' RUA DA REPUBL{CA N. 9 C

Um caso perdido!
Com referencia a um caso de

tuberculose pulmonar, diz o hon­
rado estancieiro Sr. Vicente Si­
mões Filho, morador em Sarau­

dy, Rio Grande do Sul:
« ... Empreguei todos os ,'ecur-

80S para sal val-o da morte:
Medicas de Saut'Anua d o Li­

vramento, a quem consultei, de­
clararam SOl' caso perdido e inu­
til qualquer tratamento, visto o

estado adiantado da doença; o

Dr. Fialho. porém, aconselhou­
me o Peitoral de Cambará de V.
S., talvez unicamente para sa­

r isfazer-rne, e foi com este llrepl­
'ado que o meu filho se curou!
..........

vi���i� 'Si�ff�;'j1iih�:;'"

Ao commercio

Apolioes
Nem mais uma pala,

v.·a!
Certifico que soflrendo ri'om<l

tosse nervosa. que todos os annos

me apparecia ao entrar o verão,
manifestando-se sempre a noite e

aO deitar-me, s@m me permittir
repousar um só iostante, foram

irnproficuos todos os medlcameQQ
tOd dQ que até enr,ão fi�er� uso,

no sentido de debellar tao lmper­
tinen te soffrimen to.
Aconselhad'l pelos disctintos

pbarmaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a eXp(HImflntf.1r
o ;'eu preparado-Xarope de An­
õíco Tolú e Guaco (Peitoral Ca­

tha;iileose)-com tal felicidade o

fiz q ue em menos de 24 horas. e

tendo �penas tornado 6 c.úlheres
do mencionado Xar()pe, VI desap­
pafE:'cer aquelle impertinente in·

commodo, que alé hoj'3,fellzmen-
te, não voltou. . , ,

No interesse pOIS d aquelle,
que sofl'rerem de igua linc-oomm

do, faço esta declaraçãO, poi,:; es·
tau certo que, como eu, encon­

trarão completa cura no prepa·
rado dos Srs. Ranlino Horn &

Oliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim Eloy de

Medeiros.

D. Jesoina Caadlda V,eira dl
S:lVJ. lendo perd:do as apolices
dj dlvid3 pllblicil geral lIS.

75781 a 75785 de valor no·

minai de i :000$000 cada urna,
de juro de 5 %

ao anno, assim

o faz publiCO na ró ma do art.
t08 do regulamento que b:úxou
com o decreto o. 9370 de 14
de FeverelrQ do 1885.
Deslerro,2 deJullho de 1891.

-O procorad ..:r·, Francisco
da.. SiLva.. Ff.arno; Ju

- -----_._-_._----

THEATRO SANTA lZABEL

Tudo pela vel"da de

Barra do Aririú, 28 de .Julhr
. de 1890.-Cidadãos RaulillO Horn
& Oli\"eira.-Eu t'.baixo assigna.
do attesto que uma minha filha

por nome Bazilice,de 10 mezes de

idade, estando sofl'rendo de uma

tarrivel tosse, com todos os sym.
ptomas de Coqueluche, foi radi­

calmente curada com o Peitoral
Catharinense, poc vós prepé' rado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Ja,é LalUlm.

�utori80-VOS a fazer desta o

uso que vos eonvilwa.bem da hn­

lQanldade sotfredou.

Achar-se-ha 00 sagu�o do
rrLeatro uma eommlssão para
receber as· flsportulas dos srs.

cunvidados.
D0�Le!l(), 29 de Maio de

t89L -O Secrll'taíÍo, Ac'ol­
pho Si�ve{;7"'a.

e a esplritul,)�a comedi'! em um

aeLo:

POR FALTA nE COMOUlBUS

A "FEDERACÃO"
• FUNILARIA

ATTENQÃO

GRANDE O�EIMA
FUNILARIA ... NA PONTA

-

o abaixo assiguadc solicita
dos senhores que tomaram as­

siguatur I da F'ed.er-o.çõ.o,
no afine ultimo o a findar se

em 30 de Junho proxitno, o es

pecial favor de entrarem com a

respectiva importaucia.
Desterro, 4 de Mal(l de i89i.

--"' IT_ica..rdo M. Bo.rbo-

Nesta officina encontra-se toda
e qualquer obra concernente ii­

arte. como sejam: bahús de qual­
quer tamanho e gosto,' grande
quantidade; bulles, regadores,
canecos de todos 03 tamanhos;
Chocolateiras, objectos de ferro
estanhado, banheiras dr) qual.
quer feitio, machinas para café,
conforme o gosto do comprador.
Tambem esta casa encarrega.

na ri de trabalhos de encnnamontos­
conforme as ordens dos fregue­
zes.

Temos muitos outros objectos,
que ,ó a vist s faz fé, tudo por
preços sem competeucia.

RUA JOÃO PINTO N. 2
N. Tancredo

Moveis
A' rua de João Pinto n.

Ifl.vendo-se por preço corn­

modo OH seguintes: 1 cama

frun oeza moderna, 1 rnachi­
na de pé, 1 relogio de pare­
de, diversas mezaa, uma

duz ia de cadeiras americ»­
nas e alguns utensil ios para
cosinha.

A razão dessa venda � o

propnetario ter que reti­
raro para o Rio de Janeiro,
até o dia 6 do mez de Ju
nho.

Licôres Finos
EU

GARRAFAS DE FANTASIA
2 RUA TRAJANO 2

- .--------------------

.AMA
Qllem precisar de uma ama

de leite pódo dirigir-se á rua

Glycerio, nas caslOb:�s da cha­
cara da viuva F ..d·ia.

�mf EMPREGO
DE

CAPITAL
RESTAURANT
Vende-se o bem conhe­

cido e afreguezado restau­

rant, de propl'iedade de
Mme Cal'lota Toucheauxe Ri­
tRado á Praça 15 de No­
vembro. Por Ee achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, a acquisi­
ção do mesml) será um bo'1l

emprego de capital.
Vende se tambem G Pl'e·

dia (sobrado) onde se acha
o mesmo reRtaul'snt.

Trata· se com a pl'uprie­
ta ria

Carlola Toucheaux

Jornaes velhos
Vendem-se nesta typogrphla.

SCh.

G�MPANHIA D� rUMO�
S. IP'aulo

Fabrica, rua Bangel Pestana n· 26
deposito, rua Direita n. 34,
capital do

ESTAOll DE S. PAULO
o abaixo assígnado, represen­

tante desta Companhia, auctori­
sado pela respectiva directoria,
declara que é AGENTE GERAL da
mesma Companhia, n'este Estado,
O Sr. João dos Santos Mendonça,
conceituado negociante desta pr.• -

ça; a elle, portanto, se poderão
dirigir os Srs, negociantes que
quizerem honrar a Companhia
com 'esua Ireguezta. nào só para
que lhes dê as informações de

que precisarem, a respeito da

Companhia. como para fazerem
seus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosamente avia­
d03.
Desterro, 10 de Março de 1891.
-José Azurara.

--

ANNUNCIOS
titMM V *9'

JOAQUIM JOSE DA SOUZA CORCOROCA

JOÃO DA SILVA MEDEIROS

t Antoniú da Sil va Me­
deiros e Hua espusa,ten­

do recebido d,L cidade da

MERINÓS
trançados enfeAtad,)s, de cô­
res tecido cflsimil'u, apro­
priado á presente estação.
queima·se a 1$300;�rs.

o metro na

LOJ � DO REGI§

20 Rua José VAlia 20

"Vend.e-se
unia casa sita á rua João

Pinto n. 41; pa ra tratar
co: I: o seu proprieta fifi

Feliz Piazza

Sambaquis
Christovão Nunes Pires ven­

de sambaquis ou mariscos, para
jardins.

Ferraria Píazza
Rua Marechal Gama d'Eça n. 2

(ANTIGA AUREA)
Esta casa encarrega-se de to.

dos os trabalhos concernentes á
profissão de ferreiro, de serra­
lheiro e lambem de carpiuteirn,
Apromptam.se com �perfeição e

promptidão:o seguinte: Portões,
grades, cruzes, fogões, fechada­
ras, camas, lnvaronos. macha­
pos, foices,carros, carrocas.etc.,
etc.

Ti.mbem ferram-se animaes,
por preço sem comperensia.
N a mesma casa vende-se: um

iylbu«, urna carrnç« d'agua
com pipa e diversas carroças para
seccos, por preços muito medi­
cos.

ATTENÇAO
CONSTANTINO BAVASSO

participa ao raspai ta vel oublieo
desta capital 9 do exterior que,
tendo admittido o Sr. José Brando
como seu contra.mestre e inte­
ressado nos lucros. acha-se o seu
estaoelecimento, além deste me­
lhoramento, augmeotado de om

grande e completo sortimento de
calçados 8nos e de to­
dos os gOlltos e reitiotil
bem Como se ellcarrega de apro'm:
ptar. qu,dquer eneolnmcn­
da �m � 4 �oras exigindo.
se. V.lstO qu. dispõe de perfeitos
offiClaes COmo ds todo O material.
Os Couros e aviamen.
tos são do que ha de melhor no
Rio de Janeiro .

Sendo O Sr: Brandão official jà
mUlto conheCido nesta capital e
no interior como habil cintra.
mestre,convidamos as Exmas. fa­
milias e ao respeitavel pnblico a
vizitarem o nosso estabelecimen­
to.

Rua da Republica. n. 17
(Esquina da do Generalíssimo Deodo­

ro antiga de S. Francisco)
--------------------------

Recommenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, prepluado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efticaz
para todas as enfermidades <:1.0 peito
agudas ou chronicas) como aejio
bronchites,eatharros, de:H.uxos, tosses:
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmaeia
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidado­
PHARMACIA POPULAR.

--------------------------

Azeite especial
PARA

LAMPARINA

DA. FABRICA DE OLEOS
DR

@uJ7>t-herme ScheeifeT'
BLU::r!\i.[EN.A.U'

Queima absolutalIlf'otB sflm­

cheiro ou fumliça, ql1alirlade QU8
outros oleos não possuBm.

Vende.H"ipm lahs rie I kilo e

um 1[2 garrafas.

j

i
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4 J-ornal do Commercio
li

150:000iOOO
0" .. y:

LOTERlA EXTRAORDINARIA
DO

ESTADO DO RIO-GRANDE DO SUL
Concediua em II netício da 8,�t1tt C;IS" <ia Mis8r1cordia de Porto-Alegre (capital do mesma Es-

tado) pelo art. 5° da lai n, 1754 d- 31 dI' Dazam hrn de 1888.
. Extracção infalllvel da 4& série a 4 de Junho de 1891

Esta Io ter ia uma das Ult-llh')frlS " Pncoot'stavelmante a mais garantida de nosso palz, ::Istri bue
2.04� premíos em io,oOO bilbet-s. (J '(I)() s . poderá ver pelo plano impresso no verso do respectivo bi­

lhete.
Com 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

..

I:n."tegraes

A1l extr(lcç�e; uma \HJZ marcadas sí» lo>\diaveis, e pira prov-er-se que isto não é pomada, em
seguida public ,-se "lgumas condições do contracto feito por escriptura publica entre O Sr. Antonio
AZ6vedo e a administração da Santa Casa: .

Condição spgnnda. -O eoutrantador obriga se a pagar á Santa Casa de Misericordia uma mul­
ta d« 2:000$000, caso n10 seja «x trahi.!a Il. ioteri» 110 dia annunciaudo, contíuuundo a pagar a mesma

multa todas as vezes que adiar a extracção.
Condição qaartl.-O contraotador obriga-se a pagar todos os premies 24 horas depois da ex­

tracção de cada sé rie.
Obriga-se mais a pagar outra multa de 2:000$000, caso falte ao pagamento de qualquer bilhe­

te premiado que lh.i Rej:l »preseutado no dia. seguinte ao da extracção em diaate.

Condição quinta.-As extracções serão effectuadas u'uma das salas daquelle pio estabelecunan­

to, por meio de uma machina modema e do systema mais aperfeiçoadu. serão publicas e âscalisadas

por membros daquella instituição e outras autoridades.
Serão íntransferveis d.s dl:\� marc-do- aos bilhetes e primeiros �nnuollios que �cl flzer, obr i­

gaudo-se o con tra tador a pag a r (além de 2;000$000 de multa, c'JnfQr_o? d'zjeL con Iiçãn .2&) o dobr«
do preço estipulado cns bilhetes, p .r todos que furem apresentados a troco, se :l. :iar a extracção.

Os pedidos, tanto para in ter ior dn estado corno para () exterior. dsva.n ser dirigi los aO� abnx- assi­

gnados, pat'a serem
í

mmedlatatneut , despachados.
As remessas dil dez bi lhetes para cima são livres de despezas .

Bemeuer-se-ha listas gratuitamente a quem pedir, Q telegrammas dos priucip aea premias no dia da

extracção.
Observação: - As s8guinte� séries serão extrahidas infal livolmente com espaço de um mez

mais «u menos; d-sd- já acei tam �I! flncommenrlas para as rues.uas.

0'1 bilhetes acha m -se a venda e.» todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RU A DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

Caixa do Correio n. 8 ·-Endereço ,teIegraphiéo -ANTOVEDO

Cara todas as Molestias resultantes dos Vlclos do sangue : �of,dtUl, ••ema.
P8lH'ia8e, Herpe8, Ltchcn, Ittt"et'-t/D, Gôta, e .lrhcNma.tbtne.

ROa aOYVEAU-LAFFECTEUR
As:. XODU_B'rO D. pOTJie.J:O

CU\'1l os acCldentes syphílítícos antigos ou rebeldes : Il�t'_, 'l'."..re., 9.m.....,
.Eoco8to.e, assim como L"�jJh,"".m., DC'J'of'Nla8 e 'l'ufulreulo.e•

..•""8, cua z••JIlI.&i:. "",lOa. 1'118 ItI.clleUea.l .rÜ IOTTUD-WnCTUI, ... &Mu .......
'------------------_._-----_ .. _ __.._.-- ..

THE RIO DE JANEIRO

}lLO UH �IlIjLS AN O HHANARIES, IJIMITEO
�;{;-,-,,""

rARINIA DI 'RICO
�tJpei'idr, etn SaccoS e barriea�t do moinho ingle�; ven­
de-:-;e no armuzelll dos agentes:neRta cidade

fI(icardo W-artins $arbasa � c.

FARELLO DE TRIGO

.NO MESMO ÁRMAZEM
�

---.--_. - ----�'"'----------- -- .... _------...___ .._- ---_._ - - -�-

n�RI(8 InH1;1 iiIlU
Hygieni<?a, infallivel e preservativa, a unica que cura semnada Juntar-:-lhe, os corrimentos antigos (!"o.l recentes
�n�ontr·'.se nas prihbipaes Pharmacias do Universo em Paris em casa
e . F1.�,at. Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Su�cessor de'M. BROU.

AO COMMERCIO
OLEO DE RlCINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

trus vl-)geta(�s �;> f�bric,-, de GuiLhp'f'me Scheefftlr, rl� Blurn en IlU
d ....V.)o .... I.n na. Pharmacia. e dro;.:a"'ft dA

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
1-'1 RU.Â n () Cf) M ;ft,f g ,TU]!O 1.';

PRODUCTOS
DB

J.P. LAROZE
J.prondu p.1a Juta da .Blgieaa do Irull

2, RUA DBS LímiS-ST-PAUL
� ....... C"'--'

Xarope Depuljativo
de cascll d. laranJIl amura, IAI

Iodureto de .Potassio
Remedio infallivel contra as Alfecçõ..
escrophulosa•• tuberclflo'aI,cancrOlal,
rheumaticllI, tamore, branc:o., glan­
da/a. no peito, acciâente« 'yphiliUeoí
.ecundarios e terciario•• eee., etc.

"

,l., \ •

1 E' INCONTESTAVEL ! E' TNCONTESTAVEL I
A EFFICACIA 00 EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
DR

I Angico, Gu-aco e Alcatrão de Noruega
CONTRA AS .A FFECÇÕES POLMONARES

Sao innumeras as curas obtidas êom o
uso de UM UNICO frasco deste poderoso medi­
camento.
Bronchites

'·:::onst.ipàções
.... t)sses

Cat,ha.-ro.
Coqu�lucbe, c

são promptamente debelladaa, usando o

XAROPE PEITOR,AL
DR

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
\:lreparado unicamente na Pharmaaia Popular

NICOLICH eX C.
5 PRAÇA. BARÃO I)A LAGUNA 5

Xarope Laroz8
de caacll de laranJIl IUlW'rll

Recommenclad por todos OI medlcoa
pal'a resularizar ai (uneçõ ..1 da .Ito­
mago e do inteltino.

DESTERRO

Xarope Ferruginoso
4e casca de Ir,ranJa e de qUiSsla

a.mar,a, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o elt&do liquido é o melhor moio de
inocu lar o I�rro contra uS cõ,'cs palli­
da..., as· flores brilnca" as it't'egalari­
dOOes e falta de menst\ ..ação, a anemia
e o nw.hitismo.

Xarope Sedativo
do casca de IUIlDjIl amal',a, IAI

Bromureto de Potusio
Chymicamente puro. E o calmantemail
certo contra as affecçõe,d. coração,da.
vias digestivas e r'e�pil'atoria8, nal n.,..
vralgias, na cYJi!'.)'!Jst<.,-, no hysterúmo,
na$ nevrOHes em gelul. na insamniadai
criançasdurante operiodo de dentição.

Attencão
Grande e importante estabelecimento de obras

de marmore em Corityba capital do Es
.

tado do Paraná

Antóriio Arzu8 1li!� Santos, e�tahelocirll) com offiei­
Das de mármore nesta cidade :1 rua da Asserub léu n.

43, cucerrega-se de ehel,mmendr\s remett endo p II'a to­

dos OR pontos qunsquer ob a� de rnarIIIOI'(� cou. . sejã o:
meusoleua, lupi d cs e insoripçõo», bem C1)IllO truba lho«
de esculpturu, cst.uuas. etc, e igualmente pedras para
avatorios, mobilias e outras obrus para marciueiria,
por �I'eç()A mais cornrnbdos dOR q�le �e pó'ia obtel' no

Rio de Jâneiro.
O pl'oprietul'h deste tlstubeleciwento ei"pecial, está

completamente habilitado a Hupprir a08 freguezes mais
exigentes, porque recebe di rect3mente da EUl'opa mar'.

lIlores assim de Lit4bo'i\, colilo de Carrara (Italia) eI i

condições v8nta}lsas, tendo além d'ikSO Utll pessoal
muitissimo habilitado.

Tem dado provas de AeUg trabalhuR em mUDumet'itoH
executa'ios Dai suas offiCÍnaB, em centl'aste com outros
VÍnrioK rle fÓI a db pfdi CUjà� conriições desfavoraveis ü

pOl' pl'tl(,(I� elevadissimos nàu punem l'ivaliKal' e cc.ílllpe�
ti,' comu os mais simples tr'abalb.l)s desta caHa.

Deposito. em tndas i'K 1,011 Pinatiu
e Drogarias do Brasil.

Rua da Assembléa n, 43
CURITYSÁ

ODONTINE
DO

DR. RIEDEL
A Illeihor preparação para limpar

os Denees
Pote ..... 16500

Em todo� os Ílrlnarinbos e brbeires
RAULINO HORN & OLIVElBA

d'époSitChr'ios
15 Rnã Jo�á Veiga is

� I 1 � I
Maynardina

O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS
DEPOSITARIOS NESTE ESTADO

PRARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




